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ATA DE DEFESA - PÓS-GRADUAÇÃO

Programa de
Pós-
Graduação
em:

Estudos Linguísticos 

Defesa de: Tese - PPGEL

Data:
Cinco de julho de dois
mil e vinte e quatro

Hora de início: 13:00
Hora de
encerramento:

17:30

Matrícula do
Discente:

12023ELI011

Nome do
Discente:

Tiago Eric de Abreu 

Título do
Trabalho:

Demarcar a terra com sangue: discurso, memória e resistência
indígena

Área de
concentração:

Estudos em linguística e Linguística Aplicada

Linha de
pesquisa:

Linguagem, sujeito e discurso

Projeto de
Pesquisa de
vinculação:

Discurso, história e memória: a constituição do autoritarismo
contemporâneo e a formação das práticas de resistência

Reuniu-se, na sala U209 do bloco U, campus Santa Mônica, a Banca Examinadora,
designada pelo Colegiado do Programa de Pós-graduação em Estudos Linguísticos,
assim composta pelos Professores Doutores: Vinícius Durval Dorne - UFU; Maria
Ivonete Santos Silva - UFU; Gersem José dos Santos Luciano - UnB; Pedro Henrique
Varoni de Carvalho - UFSCar; Israel de Sá - UFU,  orientador do candidato.

Iniciando os trabalhos, o presidente da mesa, professor Israel de Sá, apresentou a
Comissão Examinadora e o candidato, agradeceu a presença do público e concedeu
ao discente a palavra para a exposição do seu trabalho. A duração da apresentação
do discente e o tempo de arguição e resposta foram conforme as normas do
Programa.

A seguir, o presidente concedeu a palavra, pela ordem sucessiva, aos examinadores,
que passaram a arguir o candidato. Ultimada a arguição, que se desenvolveu dentro
dos termos regimentais, a banca, em sessão secreta, atribuiu o resultado final,
considerando o candidato:

APROVADO.

 

Esta defesa faz parte dos requisitos necessários à obtenção do título de Doutor.

O competente diploma será expedido após cumprimento dos demais requisitos,
conforme as normas do Programa, a legislação pertinente e a regulamentação
interna da UFU.

Nada mais havendo a tratar foram encerrados os trabalhos. Foi lavrada a presente
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ata que, após lida e achada conforme, foi assinada pela Banca Examinadora.

Documento assinado eletronicamente por Pedro Henrique Varoni de Carvalho,
Usuário Externo, em 02/07/2024, às 13:41, conforme horário oficial de Brasília,
com fundamento no art. 6º, § 1º, do Decreto nº 8.539, de 8 de outubro de 2015.

Documento assinado eletronicamente por Israel de Sá, Professor(a) do
Magistério Superior, em 05/07/2024, às 16:10, conforme horário oficial de
Brasília, com fundamento no art. 6º, § 1º, do Decreto nº 8.539, de 8 de outubro de
2015.

Documento assinado eletronicamente por Vinicius Durval Dorne, Professor(a)
do Magistério Superior, em 05/07/2024, às 16:16, conforme horário oficial de
Brasília, com fundamento no art. 6º, § 1º, do Decreto nº 8.539, de 8 de outubro de
2015.

Documento assinado eletronicamente por Maria Ivonete Santos Silva,
Professor(a) do Magistério Superior, em 08/07/2024, às 11:00, conforme
horário oficial de Brasília, com fundamento no art. 6º, § 1º, do Decreto nº 8.539, de
8 de outubro de 2015.

Documento assinado eletronicamente por Gersem José dos Santos Luciano,
Usuário Externo, em 11/07/2024, às 16:39, conforme horário oficial de Brasília,
com fundamento no art. 6º, § 1º, do Decreto nº 8.539, de 8 de outubro de 2015.

A autenticidade deste documento pode ser conferida no site
https://www.sei.ufu.br/sei/controlador_externo.php?
acao=documento_conferir&id_orgao_acesso_externo=0, informando o código
verificador 5505462 e o código CRC ED3BEAC1.

Referência: Processo nº 23117.042516/2024-03 SEI nº 5505462
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“vazios demográficos” (Tavares, 2018) 

–

(CARELLI, 2000), as produções de Aryel Ortega Kuaray Poty, Larissa Yepadi’ho e Takumã 
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e à escuta), entendendo o “ver/ser visto”, o “falar ouvir”, o “ouvir dizer” e o 

Embora “definir” implique limitar (

ao invés de delimitar jurisdições e propriedades, “a prática feminina tece a trama da 

“Inscrição” aqui diz respeito aos lastros, rastros, marcas materiais dos movimentos e embates de forças 

Esse “outrora” pode ser tanto a recordação abalada pela violência quanto a utopia projetada na colheita 



ritualista, criadora de linguagens e símbolos” (Cusicanqui, 2010, p. 72).

América latina, afirmamos nossos “laços com as correntes teóricas de Ásia e África” 

“redes subterrâneas de informação” (Cusicanqui, 2022, 45min.).



também as gentes “comuns”, enfim, uma vasta rede de entramados atuando em 

–

Poty, Larissa Yepadi’ho e Takumã Kuikuro, bem como às outras produções feitas no 

–

– –

– –

–

–

http://www.etnolinguistica.org/
https://lisa.fflch.usp.br/sobre-o-lisa


dialogam entre si. Percebemos então que havia uma “crônica” de eventos produzidos 

errância, “exílio” e genocídios). Notamos que essa problemática aparece em 

jornalismo, mídias “alternativas”, associações e fundações, Ong’s e blogs de artistas 

https://www.daiaratukano.com/blog
http://www.jaideresbell.com.br/site/
https://www.instagram.com/edgarkanayko/


–

–

– –

“insurreições cotidianas”, utilizada por Cusicanqui (2018), evoca essas micro

–



“engenharia da memória” e na clonagem de paradigmas de controle da vida e da morte. 

coletivos “marginais” na contemporaneidade, dentre eles o discurso 



“retomada”, a re



entanto, não se resumem às “artes”) ocupa espaços urbanos e virtuais neste século XXI 

contemporaneamente, mas que não são “de hoje”, pois possuem lastro na história larga 

da “longa noite colonial” 

abundante e na subvaloração laboral dos países “periféricos”) possuem um aspecto 



A terra traz educação, a terra traz… é… tudo as coisas, o emprego pra 

é o “mal

limiar de tolerabilidade”, é um estado de alerta na subjetividade. O tempo presente 

costuma ser “assombrado” por eventos/pessoas, 

existenciais que deixam sinais compartidos em algum “terreiro comum” de coordenadas 



, que narram tensões passadas; “o 

passado não passa”: a remissão a episódios da memória Ashaninka, no trecho a seguir, 

Asháninkas dizem “o passado não passa” estão se referindo a esta ameaça 
que existe hoje, ou quando dizem “Sendero volta” estão se referindo, 

Asháninka falecido recentemente, Miqueas Mishari, disse que “Juan 
s empresas”, não só contra os espanhóis, 

“

cuando los asháninkas dicen “el pasado no pasa” se están refiriendo a esta amenaza que existe hoy en 
día, o cuando dicen “Sendero vuelve” se refieren, por ejemplo, a la empresa encargada del proyecto 

Mishari, decía que “Juan Santos Atahualpa peleaba contra las empresas”, no solamente contra los 



Tambo Colectivx Ch’ixi

”

https://www.cverdad.org.pe/ifinal/
https://colectivachixi.blogspot.com/
https://lum.cultura.pe/
https://www2.unifap.br/indigena/pesquisa-2/projetos-de-pesquisa-concluidos/projeto-acervo-digital-da-memoria-dos-povos-indigenas-do-oiapoque/
https://www2.unifap.br/indigena/pesquisa-2/projetos-de-pesquisa-concluidos/projeto-acervo-digital-da-memoria-dos-povos-indigenas-do-oiapoque/
https://povopuri.wixsite.com/memoriapuri/centro-de-memoria-do-povo-puri
https://www.youtube.com/@CentrodeMemoriadoPovoPuri/playlists
https://opierj.org/livros/
https://www.cdpdh.org.br/memoriaindigena
https://armazemmemoria.com.br/centros-indigena/


é um traço transversal a eles, nada obstante as variadas nuances que o termo “memória” 

e de mandar calar. Ainda tratam, sobretudo, de uma espécie de “audiência com os 

mortos”, q

próprios Ashaninka: “ para que não nos enganem novamente.” A 

“

https://sitiosdememoria.org/pt/quem-somos/


“aqui agora da história”: “el espacio

” (Cusicanqui, 2010). 

sua dominação (ou “pacificação”), a expropriação de seus territórios geográficos e 

“na 

pele do outro”, o esquecim

“simbólico”

asháninka: “para que no nos vuelvan a engañar”. La memoria tiene esa finalidad, la memoria no es 

”



Os enunciados de memória migram de um lugar a outro; este caráter de “eco” faz do 

realizam “em rede”, na forma de corpos coletivos 

“territorialização do conflito Estado indígenas” conforme a compreende o pesquisador 

Mamani menciona os “bicentenários grupos de poder” em sua análise da 



(2017, p. 11), a genealogia colonial se institui pelo “fechamento”, e tem por arquétipo 

“reproduzir e profundizar as lógicas corporativas” da política e da economia nas tra

do norte do continente. A “divisão” do continente sulamericano entre os reinos de 

la “forca” e pela força.





sob a “cortina de 



fumaça” das políticas coloniais deliberadas de apagamento de rastros e desvinculação 

Conforme afirma Steckbauer (1998, p. 55), “a ausência de uma escrita alfabética 

são equivalentes a cultura e civilização”; na América latina, “a pena foi 

companheira da espada e cortou junto com ela” (Steckbauer, 1998, p. 55).

ch’ixi –

–

–

–, Cusicanqui também é integrante do grupo El Tambo Colectivx Ch’i

(THOA) ou “Ateliê de História Oral 

Andina”, que surgiu, 



sendo não confiáveis por trabalhar com “fontes não certificadas”. Essa interpretação, 

Ch’ixinakax utxiwa

“informantes” res de uma ética do trabalho segundo a qual o “fazer 

com as mãos” é a contraparte necessária do trabalho intelectual. Isso sugere a 



Ch’ixinakax utxiwa

Em sua percepção crítica da contemporaneidade, em que as mídias “oficiais” 

intensificam com a difusão da internet: “Através da internet, se têm formado coalizões 

demandas com as de organismos locais” (Cusicanqui, 2018, p. 115). Notamos que, nessas 

–

–



ideia de “movimento”

extrativistas, que implantam “torres de retransmissão” das redes de memória colonial e 



. É necessário atravessar as “cercas” 

“comunidades” como “formas de gestionar e defender os bens comuns” (Cusicanqui, 



reflexiva que servirá de “ponte de jacaré” para as análises.

antecedem o caminhar, um “caminho prévio”, ou ainda a imagem prévia da narração 

– daí o nome “panindígena” –



de que “o conhecimento fetichizado e convertido em instrumento de prestígio e poder 

pode se voltar contra as necessidades e interesses da coletividade estudada”

quando não visamos os gestos de desconstrução do “processo colonial e de suas marcas” 

– ĩ

ĩ

ĩ

lugar de proeminência na ponta da mesa; esta então pergunta a Ibã: “a Universidade te 

aprendeu no começo?”. Ao que ele devolve: “Realmente, universidade é uma 

instituição maior, né, mas, mesmo tempo, universidade tem que aprender comigo” 

ĩ, 2015, 20’). É notável o jogo com a ideia de “aprender”, na fala da professora, 

e a significância que “aprender” reconfigura na fala de Ibã. Trata

– “não, continuo pesquisando como aprendi no começo”, ou “sim, a 

universidade me trouxe novas ideias” –

espectro das possibilidades de resposta. Além disso, a expressão “aprendeu no começo” 

poderia sugerir a ideia implícita de “aprendizado tradicional, oral” como algo 

“rudimentar” em comparação ao saber acadêmico –

–, por oposição às “novas ideias” que supostamente a academia traria; 

ademais, a expressão “no começo” enquadra o sujeito

“originário”, no tempo remoto, periférico com relação à modernidade.

“El conocimiento fetichizado y convertido en instrumento de prestigio y poder, puede volcarse en 
contra de las necesidades e intereses de la colectividad estudiada”.



emissão “se apoia na força coativa ou paternal do Estado, nos jogos de palavras de seu 

balho mimético e verbal de seus intelectuais” (Cusicanqui, 2015b, 

América Latina, em que, através de estratégias discursivas como as “ideologias 

igualitárias”, se escamoteiam as violações de direitos da maioria da população.

outras palavras, os dispositivos neocoloniais “está impregnado em nosso pensamento 

em nossa percepção, em nossa linguagem” (Mattos, 2016, p. 83).

ininterrupta da diferença produzida no “encontro” com a alteridade.

“objetividade” e outros “a prioris”. A produção da subjetividade indígena pela 

de uma leitura da subjetividade e, consequentemente, certa “hermenêutica do sujeito” 

noção de “práticas divisoras” (Foucault, 1999, p. 223), que dividem o sujeito e o 

–



ainda, “sociedades ágrafas” e “sociedades com escrita”, no seio das discussões mais 

levantadas é sobre “a maneira pela qual um ser humano se transforma em sujeito”. Em 

, ocupando o posto chamado “Religiões dos povos não civilizados”, 

que ele fez mudar para “Religiões dos povos sem escrita” (Dosse, 1993, p. 33). O 

etnocentrismo aí implícito (“ civilizados”; “ escrita”) expõe “uma postura clássica 

para a manutenção do distanciamento e da hierarquização entre uma cultura e outra” 

“um dos principais agentes do dogma e da repressão”.

sobre o “pensamento e as múltiplas práxis culturais indígenas” (Solodkow, 2014, p. 33)

Para Derrida (1973), a “escritura” está presente em toda parte: nos gestos do 

os de “sociedades primitivas e sem escritura”, promoviam assim uma 



suficientes para registrar fielmente a fala. Ademais, “até a pictografia aparentemente 

mais rudimentar sempre implicará um tipo de linguagem” (Brotherston, 1997, p. 71).

) marca um “profundo etnocentrismo”

que “legitima a exclusão da grafia” –

muito tempo, apagadas sob o jargão etnocêntrico “povos ágrafos”. Esta caricaturização, 

histórias, esquadrinhando seus “mitos” (categoria etnocêntrica), cometia um equívoco 

A violência epistêmica “lava as mãos” com relação ao destino dos sujeitos 

humanos reais; a interpretação construída dentro do “reino atemporal do 

estruturalismo” seria responsável pela despolitização da problemática colonial 

A “língua”, como se a entendeu – “a morfologia da língua Warao”, “o sintagma 

nominal em Quíchua “, etc. –

ĩ

não ser uma forma de escritura ‘verdadeira [...] que registrasse os sons 



verdadeiro registro histórico’ (Navarrete, 2009, p. 239)

história, que situa o “histórico” apenas a partir do aparecimento da 

“civilizadora” (Cusicanqui , 2006, p.

indígenas já tinham histórias próprias; sob o estigma da “crendice” todo um sistema de 

coordenadas indígenas foi silenciado e “riscado do mapa”. Mas os/as indígenas estavam 

“nós” indígena inscreve uma outra história, em que a dimensão performática da fala 

Procuramos nos aproximar mais desse “nós” e escutá

“No sólo al orden colonial, sino a toda la concepción occidental de la historia, que sitúa lo “histórico” 

‘ ’”



7), encontramos uma nota da sua autora, que cresceu “entre as comunidades indígenas 

entregue aos colonos em fins do século XIX”. Mulher, doutor

acadêmico exclusivamente, mas, que expõe posicionamentos “por fora” dos totens de 

No original: “Como estudiante de Historia, y habiendo realizado un máster y un doctorado en esa 

a la academia”.



fala “de dentro” da história, que se coloca como herdeira dos povos descreditados pelos 

se que as histórias Inca, Azteca e Maia são as que mais “aparecem” 

Sobretudo se se considera as formas de “escritura”

“escreviam” livros pintados com pictoglifos; tem

da “humanidade” dos “índios”, des

“saltam aos olhos”. Sobre os jogos de poder nas Américas imediatamente antes da 

No original: “



na qual “falam os vencidos” (p. 7), palavras deixadas por alguns sobreviventes Mexicas 

apoyo” (Dunbar



cânticos estimados entre 1523 e 1524, compostos “à maneira antiga” (León



No plano da historiografia, portanto, as narrativas “nativas” opõem outras 

Na historiografia do período colonial, as palavras “rebelião”, “insurreição”, 

“levante”, “revolta” e “resistência” apontam para práticas de contraposição a uma 

expressão “Conquista” –

plano dos valores lexicais, os traços da “invasão” europeia do 

continente se opõem ao “descobrimento” e à “Conquista” (termos eufemísticos, que 

por exemplo, se fala na “transferência” de indígenas 

“oficial” nar

“



(“cânone”) é quase homógrafa 

(“canhão”), no que cabe casualmente a analogia entre a língua

”



conhecida como Nheengatu (“fala boa”), e “até 1877, foi mais falada do que o 

ilas e cidades amazônicas”, segundo Vaz Filho (2019

Maranhão e Pará, no século XVI, “para escrever catecismos, hinos e gramáticas, e para 

o de evangelização”, e assim a língua passou a ser falada por grupos 

de diferentes povos. “Ao colocar no papel e padronizar a velha língua Tupinambá, de 

alguma forma os missionários ‘construíram’ ou moldaram aquela que ficou sendo 

chamada de ‘língua geral’”, haja vista o fato de ela vir a ser falada/imposta em regiões 

alterando topônimos, registrando em “cascas de árvores mortas” (papel) uma história 

“simbólica”, pois possui lastro em discursos de cerceamento e práticas de opressão 

institucionalizada; nem tampouco se trata de violência “estrutural”, pois que não é 



também os espaços habitados “falam” 

memória indígena está “grafada” nas geografias urbanas. As histórias dos povos 

‘purificação da memória’ e de redenção aos pés dos sobreviventes e de 



chama de “vagamundeio epistêmico”, atitude analítica que perambula por diferentes 

os, adotamos uma “perspectiva rebelde”, que não 



Nossa proposta não se contenta com a postura “de um intelectual frio e 

descrevendo”, como colocou honestamente Eduardo Hoornaert no prefácio de 

Em memória de Marçal de Souza Tupã’i, líder Guarani assassinado por 

liderança “tombou”, mas seu testemunho marcou terreno para outros que se 

de Defesa da Cidadania e dos Direitos Humanos Marçal de Souza Tupã’y (Campo 

– MS); o Prêmio Marçal de Souza Tupã’Y –

–

Souza, localizada na Aldeia Jaguapiru (Dourados/MS); além disso, Tupã’y foi 

upã’y 

possui, portanto, conforme relatório do Ministério Público Federal, “trajetória 

notoriamente reconhecida” (MPF, 2023, p. 3). Como consequência, os 





significava “pau de fieira”, tipo 
em forquilhas utilizados para erguer choupanas nos seus “quilombos”, no 

–
–

Cametá, em 1752 eram enviadas tropas contra um “mocambo principal” 

Era a grande riqueza do sistema: ‘mais valia’ e capital dos senhores. Nas 

penhor ou hipoteca, podendo ainda ser sequestrado, ‘embargado’, 

considerado ‘gente’ na responsabilidade perante o Direito Penal, onde 

ecto “pedagógico” das punições: os procedimentos de controle das rebeliões e 





‘quadrilhas’ da 

resistência. “O recurso de usar índios contra quilombolas foi muito comum em várias 

expedição que incluía numerosos indígenas entre seus soldados” (Reis; Gomes, 1996, p. 

Assim, em novembro de 1675 “partiu para os Palmares” uma expedição 
com “grandes os trabalhos, excessivas as necessidades e contínuos os 
perigos” que acabou por descobrir “uma grande cidade de mais de 2 mil 

armas”. Houve intensas batalhas, queimaram “algumas casas”, “mataram 
muitos e feriram não poucos e prenderam 70”. Mas os negros dos 
mocambos atacados se refugiavam e “s
léguas além dos Palmares”. Ainda assim, “ficaram muitos mortos e os 
mais fugiram”. Surgiriam as primeiras notícias a respeito de que “se feriu 



Ficou vivo, porém aleijado de uma perna”. Palmares, porém, estava 

Palmares”.

A este esquecimento Joel Rufino dos Santos, escritor negro, chama a “tão 

brasileira” “tática de esconder conflitos”:

Além de acreditar na sua “democracia racial”, o brasileiro acha que falar 

genocidas (assassinaram 1 milhão de índios em 50 anos), e a “gloriosa 
epopeia das bandeiras”, etc, etc. Outr



A chamada “história oficial” também tem seu papel de enaltecer uns e ocultar 

“O líder quilombola haitiano Makandal tornou

povo pode prestar a seus heróis”. Sequestrado do reino africano do Congo para ser 



“Colonização = coisificação”, e “civilização = proletarização e mistificação” 

“sociedades esvaziadas” (Césaire, 2020, p. 28).

—
—

—



algo como “irmão de viagem” (Santos, 2012, p. 31).

uma comunidade “afro americana” multiétnica e totalmente original que 

‘Quando ao crescer, o império romano empreendeu a Conquista e a 

grandes.’ E então, me pergunto: que outra coisa fez a Europa burguesa? 

extirpou ‘a raiz da diversidade’ (Césaire, 2020, p. 76).

s e os corpos que a povoam como propriedade de um “senhor”. Essa relação de 



(onde “reduzir” significava “submeter”, “subjugar”), 

Aqueles/as que resistiam à catequização eram passíveis de sofrer a “guerra justa”: 

‘E visto que os açoutes são o castigo mais conveniente, e proporcionado 

que eles muito sentem… E na verdade que não há castigo que mais 
amanse que huã prisão diuturna com umas boas bragas nos pés’ (João 

as “máquinas de dor”:



–

(chamados “anjinhos”), palmatórias. Quase nenhum brasi

–



europeus os “negros da terra” (Amado, p. 60).

–

Na América latina, em seu uso generalizado, o termo “indígena” exclui os 

“negro” 



reticentes” (Martínez, 2022, p. 92).

“

‘

’” 



–

relações espaciais (“territorialização”) fo



Terena, quer dizer “Tempo do Esparramamento” (Amado, 2020, p. 62). Um desses 

memória indígena: “Nota

foi invisibilizada”:

(“deslocados”), fato repetido cotidianamente na história brasileira recente, 

– “ ”



expedientes normativos eram “fabricados” no intuito de legitimar a posse 
de não indígenas, garantindo o “sucesso” do empreendimento colonial. 

de obra indígena, a “civilização” por meio da catequese e o apossamento 

–

–

– como previra Foucault em 1979: “O 

problema dos refugiados é um presságio da grande migração do século XXI” (Foucault, 



humanas; o controle territorial que engendra a produção de “desertos demográficos” 

exemplo, discursou: “Isso de repartir terras em pequenos bocados não é 

arriscar”. O argumento dele era que os pequenos camponeses não 

https://brasil.elpais.com/noticias/latifundios/
https://brasil.elpais.com/opiniao/2020-07-15/ferrograo-um-trilho-de-ilusao.html
https://brasil.elpais.com/opiniao/2020-07-15/ferrograo-um-trilho-de-ilusao.html


a terra fosse para os grandes senhores. Costa Ferreira continuou: “Existem 

que as cultivem”. [...] A Lei de Terras serviu de base para que 

— —

Os eventos que têm sido designados “violência no campo”

mata rodeadas por “desertos” de latifúndios, os inúmeros massacres e morticínios por 

—

“Entre 1985 y 2019, se registraron 50 matanzas en todo Brasil, con 247 personas 

con 33 asesinatos en este contexto rural” (CPT, 2020, p. 64).

https://brasil.elpais.com/brasil/2018/12/13/politica/1544736443_496134.html


militar, ao conhecer o modo de vida “civilizado” naturalmente os índios 

sentido largo) podem exercer a função de “tribuna” –

– múltiplos suportes, o ato é basicamente um: “criar testemunhas”.

circunscrita, a quem “faz sentido” a remissão ao 



projeção, e as diversas formas de “edição” da imagem e da voz produzem diferentes 

emergência das “novas” mídias marcha com uma outra ordem audiovisual, na qual um 

O que a historiografia costuma chamar de “movimentos indígenas de resistência” 

– –

“quebr



controlar esses setores e neutralizar seus conflitos” (Cusicanqui, 1987, p. 7).

– –

e dos limites das instituições formais, o lugar onde “as leis são, muitas 
vezes, letra morta”.



entre o mundo “policiado” e o mundo “selvagem”, para as populações 

–
–

Esses “limites imprecisos” mencionados pela autora apontam para o avanço 

– –

– “andarilhos da sobrevivência” –



indígenas, tais como Ariel Ortega Kuaray Poty, Takumã Kuikuro e Larissa Yepadi’ho. 

solicitação dos próprios indígenas e seu “desejo de filme”, desenvolveu parcerias com 

mostram a atuação de “anônimos” detrás das lentes 

– (Jandaíra, 2021, 5’ 23”)



pressionada a deixar as terras ancestrais. No vídeo encontramos a fala: “Os ‘tapuias 

bravos’, como eram conhecidos os Kariri, também eram chamados de ‘fôlegos vivos’, 

dada a força de sua constante luta contra as invasões colonizadoras” (Jandaíra, 2021).

– –

da “força corrosiva do silêncio que faz significar em outros lugares o que não ‘vinga’ 

em um lugar determinado”:

O silêncio é assim a ‘respiração’ (o fôlego) da significação; um lugar de 

que não é ‘um’, para o que permite o mo



ĩ

ĩ

que “o território é o domínio do ter” (1994). Na fala dos povos 

Lúcia Sá destaca que “quase todos os debates sobre os povos e as 

ra” (Sá, 2012, p. 33

https://www.redalyc.org/journal/330/33069235009/movil/


demanda pela terra pela demanda por “território”, termo que, segundo 
ela, “inclui não apenas um lote de terra, mas também 
geográficos e sagrados, além de uma relação histórica com esses marcos” 

Guarani Kaiowá: “Estamos demarcando a terra com o nosso próprio sangue” (IHU, 

‘Pistolagem é ainda uma prática de violência e controle social em muitas 

todos os anos e isso não chega aos discursos nacionais e internacionais’ 



abandonassem a “terra ancestral”, seja no corpo das manifestações macropolíticas ou 

–

“transferidos” (exilados) para rese –

– –

lamento (“o desejo pode ser revolucionário” (

fala de Rolnik, (1993, p. 3), quando ela coloca a noção de “marcas”; 



–

Nesse comentário, a sujeição são “marcas que se fazem em seu corpo”; a imagem 

– “sentido” enquanto 

para sobreviver territorializando essas “marcas” –

a opressão e legitimam a “natureza predadora” da espécie humana, e assim trivializam 

“recursos naturais”; o avanço do latifúndio e a produção extensiva de animais para 



fossem “vazios demográficos”, uma fo

) desconstrói o binômio “natureza” versus “cultura”:

um ser “primitivo”. E uma das caracterizações dessa condição de 
“primitividade” é que eles não haviam transformado o seu meio 

–
–



“matéria inerte”. Os paradigmas epistemológicos modernos desdobrados no esteio da 

–

sua animalização, coisificação e apagamento étnico: a contabilidade dos corpos “entra 

tribuição em um território” (Courtine, 2008).

quais defendem certa concepção radical a respeito da “natureza humana”.

Aquilo que, em nosso estudo, nos referimos quando dizemos “memória” remete 

. Portanto, “memória”, no contexto das lutas 

“raça” para deixar descendentes mais bem constituídos. Segundo Goldim (1998), “Em vários países foram 
‘ ’

físicos ou mentais incapacitantes”.



–

Forma analógica de se referir à “voz”, isto é, à “fala” dos antigos; trata



intenta aceder “a esse esqueleto”, farejar a presença de um “osso” ou “caveira”, 

empreender essa “descida” 

. Estes “esqueleto”, “osso” e “caveira” a que se 

refere Mbembe são elementos para uma necrópsia do “terror e contraterror” (M

–

neocoloniais. Escavando os remanescentes indícios da “longa noite colonial”, podemos 

e histórias dos corpos “arrancados” da história, nas vo

esse “outro” 

–

dispositivos, em seu conjunto, Mbembe (2018, p. 79) designa “nacional colonialismo”. 



O argumento de “civilizar os selvagens” foi o “pano de fundo ideológico” 

– –

Foucault para investigar as práticas e efeitos desse “domínio da vida sobre o qual o 

poder estabeleceu controle” (Mbembe, 2018, p. 6). Ao falar sobre a soberania, Mbembe 

liberdade e autoinstituição. Sua preocupação, outrossim, é com “aquelas formas de 

” (Mbembe, 2018, p. 11). Assim o autor examina, nos recônditos coloniais, 

–



do racismo a “experiência demolidora da alteridade” para sugerir que as práticas 

tecnologia destinada a permitir o exercício do biopoder, “este velho 
direito soberano de matar”. Na economia do biopoder, a função do 

assassinas do Estado. Segundo Foucault, essa é “a condição para a 
aceitabilidade do fazer morrer” (Mbembe, 2018, p, 18).

humanos era menos a cor de suas peles do que o fato de que “se 

inconteste”. Assim, a natureza continua a ser, com todo o se

humanos “naturais”, que carecem do caráter específico humano, da 
orma que, “quando os 

cometerem um crime”. Por todas essas razões o direito soberano de 

da “reciclagem” e renovação de discursos ancestrais nas comunidades indígenas, bem 

–



O massacre supõe um procedimento organizado, o genocídio é “trabalho” e 

necessita uma “planificação cuidadosa e um desenrolar sistemático por passos”

“

”
“Según Falla (Taller REMHI 1996) la masacre supone un procedimiento organizado, la masacre "es 

trabajo" y necesita una planificación cuidadosa y un desarrollo sistemático por pasos” (REMHI, 1998, p. 



povo “Kayapó”), se juntaram para denunciar que “está em curso um projeto político 

leiro de genocídio, etnocídio e ecocídio” (Manifesto Piaraçu, 2020); o 

–

–

–



, seja no cinema, nas artes visuais (a primeira Bienal “dos indígenas” acontece 

em coletivos “subterrâneos” de mobilização. O 

–

–

Essas práticas “descolonizadoras” não implicam uma oposição radical ao sistema vigente, mas preveem 



ĩ –

–

–

a palavra ‘importante’. Para vocês que vivem na cidade o mais 

cena em que a câmera móvel atua como “um ser da aldeia” (Kuaray Poty, 2018, p. 



que separam “campo e cidade”, das fronteiras entre mundos urbanos e rurais, nas 

sociedades “capturadas pelo colonialismo ocidental” (Krenak, 2018, p. 12), que 

zação dos saberes chamados capciosamente ‘tradicionais’ (como 

Galileu de que ‘a natureza é um livro escrito em 
linguagem matemática’ até o princípio hegeliano da ‘razão na história’, 

– –

–

–



–

–

–

concentração/distribuição do poder. Nos assim chamados “estados de exceção”, a 

–



–

No texto desta cena, o ator diz: “Eles queriam ser Deus” –

apreciação ética da “mania de grandeza” (megalomania colonial/imperial) que calca aos 

“dilapidação” vem bem a calhar ante a imagem das estátuas cuja matéria é o mármore: 

–

–

clássico de “dobrar a matéria” sob a vontade soberana também metaforiza a 

“anexados”, recenseados, esquadrinhados, escravizados, reduzidos,

–



–

“

” (

“transmite e faz funcionar” relações que não são de soberania, mas de dominação; esse 

–





um efeito de conhecimento como “transferência existencial”, na 

–

–



– –

composição do rosto e do olhar projeta “signos interiores”

– o “rosto familiar”; essa similaridade do singular 

historiadores da cultura como o “segundo século XX”. O autor menciona o 



sociedade eletrônica contemporânea é caracterizada por “mediações onipresentes”. A 

“ubiquidade eletrônica” não apenas suprime distâncias e é capaz de mostrar o que está 

oculto ao “olhar público” –

–, mas também serve a uma espécie de “progresso retrógado”, exploração 

– com “agendas” (as modas de consumo, por exemplo). 

–

– “à fabricação da imaginação” desvinculada das necessidades sociais, do 

chamadas “objetivas”



exponencialmente a capacidade de “fazer a cabeça” de públicos heterogêneos 

– –

redes de computadores e dispositivos móveis, com múltiplos “ruídos” (interferências 

de “subversão” que a resistência, entendida como discurso crítico, não somente produz 

“Ver el sur del planeta con los lentes del norte: ¿hay algo más agradable (para el norte)? La percepción 

y la escena nos convienen”.



Nas palavras de Bruno Veron (Brô Mc’s), músico 

‘A televisão e o rádio 

omeçou’ (

“Você não consegue me olhar/ E, se olha, não consegue me ver”. Este verso da 

, dos Brô Mc’s Guarani Kaiowá (2020) vai ao encontro da fala de 

Daiara Tukano (2021b): “ver não é reconhecer”. Esta trama crítica formulada sobre o 

disfarçado pelo apagamento histórico: “E aquilo que nesse momento se revelará aos 

o”.

– –

– –

–



Podemos falar, com Debray (1994, p. 256), que, na videosfera, a “cobertura 

midiática” dominante encobre coisas, pessoas e eventos para produzir consenso 

anestesia à imagem, que já não se corresponde com uma “realidade”, o que 

representaria, para Debray (1994, p. 256), a anulação do “signo visual em sua relação 

com o referente”.

sua hipostasia reduz o mundo conhecido ao elemento visível. Nesta “era visual” do 

–

– – –

por um efeito de correspondência e representação “fiel”; o segundo –

“

[…] aunque resulte caro. ¿Se hará eco la videosfera del ruido y el furor? Sin duda que recogerá el ruido 

”



– – –

Se, como pensam Deleuze e Guattari (1995b, p. 12), “não existe significância 

ordem estabelecida de sujeição”, coloc

meio que serve às línguas burocratizadas propicia “articular modos de expressão 

dissidentes aos modos de expressão dominantes” (Guattari; Rolnik, 2006, p. 66)

como Equipamentos coletivos: “máquinas tecnológicas de informação e comunicação 

sua inteligência, mas também da sua sensibilidade, dos seus afetos”.

“subjetividade”, Guattari (1992) repara na 

uma “subjetividade polifônica”, fazendo remissão à “polifonia dos modos de 

jetivação”. “a

” uma “concepção mais 

transversalista de subjetividade”; sua consideração de uma 

desestabiliza a representação universalista da subjetividade “encarnada pelo 

colonialismo capitalístico do Oeste e do Leste” (Guattari, 1992, p. 14).

passagem, provisional, de subjetividade é descrita em Caosmose (GUATTARI, 1992, p. 9): “O conjunto 

mesma subjetiva”.



de autonomia dos coletivos e comunidades, à criação de “novos refrões sociais” e novos 



–

–

e Rolnik (1996, p. 61), corresponde à capacidade de “operar seu próprio trabalho de 

r alianças”.

ntos dos/as indígenas nos “dão pano” para tecer leituras 

e que no entanto circulam de forma mais ampla através de redes “alternativas”, as quais 



notar, de partida, que as sociedades na América latina têm “características próprias de 

uma confrontação cultural e civilizatória”, o que tem sido sistematicamente apagado e 

– –

ocorrência de uma “perversa simbiose entre conhecimento e palavra” 

estabelecer “a ordem” e a ma

para “o trânsito da imagem à palavra como metodologia e uma prática pedagógica”. 

“Imagem” aqui não se refere apenas à “imagem em si” 

enquanto materialidade de contornos, dimensões, em sua “visualidade”, mas também 

Desejo aqui não corresponde a uma “função de desordem”, ao contrário das teorias psicologizantes 

animal são retratadas como “pulsão bruta”, pois, como co
do desejo e uma “espécie de micropolítica dos espaços e interrelações”, complexas semiotizações entre 
os animais. (A ideia de que o que distinguiria humanos de “outros animais” seria a linguagem é uma 



–

–

(Guattari; Rolnik, 2006. p. 92) é um modo de escape à “semântica da 

dominação” (Cusicanqui, 2015, p. 278), que faz duvidar da estabilidade esterilizante da 

–

–

“transforma em imagem”, em vias para o 

ĩ

portanto, é “o modo de construção de algo” (GUATTARI; ROLNIK, 2006, p. 216). “O desejo é sistema 

sempre quer mais conexões, mais agenciamentos [...] é processo de produção de universos psicossociais” 



–

O uso metafórico da expressão “pele indígena” (se assim podemos nos referir à 

comparável à noção de um “símbolo vivo” (o corpo entendido para além do estatuto 

– “Já me transformei em imagem” ( –



ĩ

ĩ é traduzido como “já”. Ao se referir às 

suas pinturas, que são “música pintada”, diz que “estamos aqui”, “Gerando e 

gerando, geração por gerações” (Huni Kuĩ, 2015, 46’), o que entendemos como uma 

ĩ que desconstrói nossa percepção do ser humano como “indivíduo”, 

ĩ

como um “nós estamos aqui”, um movimento conjunto no tempo que se dá na forma 

(“já”), é “esse em que 

vai se transformar”); “então nós estamos agora pessoalmente presente” (Huni 

ĩ

13), o que não quer dizer necessariamente “arte” no sentido que o Ocidente instituiu, 

se fala de uma “arte de viver”.



–

do corpo comunitário e intergeracional. “Hoje 

guardar e ouvir sempre” (Huni Kuĩ, 2015, 19’).

Entendemos, pois, por “ imagem” a transformação e ressingularização da 

história, atenta para a questão de que “toda imagem faz ressurgir outras imagens”, 

persegue os indícios, os “rastros de surgimento de um sentido imprevisto” (Courtine, 



–

–

(“A América pelo olhar nativo”); 

– –

Especificamente a produção audiovisual “não apresenta apenas imagens, ela as 

cerca com um mundo” (Deleuze, 2005, p. 87). O cinema, embora seja produzido 

seja considerado uma dentre outras “dimensões maquínicas de 

subjetivação” (Guattari, 1992, p. 11), pode, nas mãos dos indígenas –

–

gramática burocrática nacional: “Aquele Congresso Nacional é uma cobra grande –

–, barriga grande, olho de lua, querendo pegar tudo a riqueza da Terra”, 



psicossociais; a visualidade da memória está implícita no termo “apagamento”, que faz 

critica o “culto do olvido, do esquecimento” e, operando um contraponto, introduz o 

Amuyt’aña –

pensar memorioso, “ou o jogo da memória como algo ativo na vida presente”.

campesinos/indígenas; suas análises expõem a “lógica da rebeldia”, caracterizada pela 



um papel de agentes da história, e nas mobilizações sociais se conjugam “horizontes 

históricos diversos” em que se articulam formas ideológicas complexas,

–



da ditadura, o corpo indígena foi estrategicamente “riscado do mapa”, forjando

“vazios demográficos” na Amazônia a fim de abrir espaço à exploração econômica das 

“registro arquitetônico” que testemunhe a destruição massiva do 



áreas “desabitadas” do 

o fato de que a nova capital federal construída em pleno cerrado, “com vista para a 

Amazônia”, 

1870), o narrador descreve: “Nas pinturas, vemos o glamour e o heroísmo de soldados 

brancos. Nas fotos, a penúria de um exército de muitos negros e índios”

representava “o grande erval dos povos Guarani Kaiowá” (Carelli, 2016), e que é hoje 

– –

um “pacote cultural aculturador” (Cusicanqui, 2018).



descontinuidades na ordem do visto: “Los grandes monumentos arqueológicos sirven 

como símbolo nacional” (Batalla, 1990, p. 23):

das antigas “civilizações mesoamericanas”. No entanto, sabemos que a cidade do 

“

”



as narrativas “nativas” opõem outras percepções e 

os/as esquecidos/as, com os/as declarados/as “extintos em vida”. A reapropriação 

“arquivos” que escondem os corpos dizimados nos numerosos 

A matéria “O massacre Xakriabá”, do jornal 

que tem por subtítulo “Terra demarcada com sangue”:



e retirar os não indígenas. “A alegação era que não tinha dinheiro para 
as indenizações. Mas, depois do massacre, o dinheiro apareceu”, conta 

–

eus morrerem e: “Até eu fiquei doente... fiquei doente, quase morre, mas 

eu não morri porque... eu não quis morrer. [...] Eu fiquei vivo, pra contar história!” 

Munduruku: “A conquista que podemos levar em consideração tem a ver com o 

nte da resistência, com seu espírito de corpo, seu coletivismo” 

do cacique em determinada direção ideológica, ao que o cacique devolve: “Eu vim aqui 

assuntos nossos [...] vim falar do nosso povo”. O vídeo 



uma estátua dourada de Buda e diz: “Cadê Kayapó?”; o guia do museu responde: “não 

de cima do museu”

–

https://www.youtube.com/watch?v=sUcz6QNyixc&ab_channel=BBCNewsBrasil


foram representados como um “outro” 



brasileiras, que “capturam” povos indígenas são registradas por Tomás Reis em 

–

– –

elemento pertencente ao passado ou à “infância” da humanidade.

–

–



Parte do plano conhecido como “Marcha para oeste”, projeto 

territórios estavam na rota das máquinas do Estado e foram “escolhidos para 

sobreviver”. A translocação de várias comunidades para a área no Mato Grosso foi feita 

–

–



objetos estéticos, ou meros “registros de memória”. Com relação à crítica das produções 

política do povo Yanomami e Yek’wana. Não é o filme do Davi, não é 



Essa voz inscreve um “nós” que alberga humanos e não humanos em uma terra 

– “a m Floresta”. Esta citação sintetiza nossos principais 

–

–

–

– –
–

– –

Ao mencionar o arquivo histórico, a pesquisadora remete à “tipografia colonial”, 



–

–

ĩ

, Ailton percorreu os “sertões” brasileiros e 

–

, 2000, 6’).



orientam a produção crítica de saberes sobre o “humano”, a “natureza”, a “sociedade”, 

a “religiosidade”, etc.

(1987), em um artigo intitulado “E

”, 

(1987, p. 1), o dilema epistemológico, por exemplo, da etnografia, consiste na “essencial

– ” –

“ ”

concepção sobre o “mundo” do “outro”, tentando explicar esse outro a partir de 



depreendemos da fala do professor e escritor Edson Kayapó (2016), é “desmontar a 

generalidade” que é reproduzida pelos 

precisam ser formados, informados sobre os “jeitos de ser indígenas”

“indígena” é um étimo imantado de efeitos políticos.

essencialistas), do indígena “autêntico”. É um comum equívoco tomar a presença ou 

“nativa” como critério para o reconhecimento da legitimidade étnica 

certa “linguística indígena” (que, contudo, não é produzida por indígenas) se funda em 

(1994, p. 17) indaga “de que forma o aparato da Análise do Discurso analisa as línguas 

indígenas como discurso”. Sua tese central parece ser a de que:

http://www.etnolinguistica.org/


– –

–
–

ilusória como as que se traçam entre um índio ‘puro’, do ‘passado’, 

não índio (e também ainda não brasileiro), quando ‘aculturado’. [...] 



privatização dos lugares de saber e a sujeição que isso implica para o “outro”.

indianista, a qual ele considera como “um dos traços caraterísticos da mobilização política índia atual”, e 
“

”



Ao narrar uma outra história, e desconstruir a memória “oficial”, Raial Orutu Puri 

(Andreia Baia Prestes) afirma que isso que “chamamos Brasil foi fruto do estupro 

e dera que eu estivesse falando de passado” (Puri, 2020).



“árvores mortas” (livros) expõe os crimes ocultos cometidos em nome daquilo que Davi 

e “feitiço da mercadoria”, o “espírito maligno do minério”, a 

“armadilha do garimpo, que liberta fumaça e doença” (Kopenawa; Bolognesi, 2021). 

“fumaça de epidemia” 

que sustém a “teia da vida”, sendo, portanto, essencial para a existência 



(Kopenawa; Bolognesi, 2021, 56’ 54”)

– (Kopenawa; Bolognesi, 2021, 57’)



– (Kopenawa; Bolognesi, 2021, 57’ 19”)

(Kopenawa; Bolognesi, 2021, 58’ 47”)





–

–

–

seria “un activo mecani — —

hechos y procesos”. 



–

–

você ficar num lugar assim, tipo, ‘patrimônio cultural’, você vira 

https://www.memoriavivacine.com.br/about


A crítica do ventriloquismo (“você vai ficar citando bibliografia”) mencionado 

na micropolítica das medicinas e histórias “renascidas”.

“A cultura é nossa maior proteção” – ĩ

ĩ

uma criança. O pajé é considerado uma “biblioteca viva”; não obstante as fórmulas da 

próprios em sua “Escola viva”



– – ĩ

aproxima de: “olhando atrás e adiante (ao futuro

futuro” – o que ela ilustra alternativamente como “sementes de futuro que 

assado”. 

construção conceitual complexa, baseada no jogo metafórico entre “ (‘ojo’ 

[“olho”]), también pasado, y (“espalda” [“costas”]), también futuro, que 

futuro”

–

“Como idioma aglutinante, el aymara tiene operaciones sintácticas específicas que permiten que un 

forma de hablar y en los modos retóricos del discurso” (Cusicanqui, 2015, p.79).



–

português dizemos “ ”. Para Cusicanqui se trata de um “espelhismo”: se caminha 

ideia de futuro. O ‘futuro’ é, pois, um tempo que nã

temporalidade de muitos universos indígenas não é linear: “não há ‘pós’ nem ‘pré’ em 

que marca um rumo, sem deixar de retornar ao mesmo ponto” (Cusicanqui, 

um “princípio de esperança” ou “consciência antecipada” (Bloch) que 

–

“

retroalimentarse del pasado sobre el futuro, un “principio esperanza” o “conciencia anticipante” (Bloch) 

– ”



–

– “pegar em armas”, como no caso do

–

–

“

”



flecha e disse aos mais novos: “vejam filhos e filhas, quão fácil é quebrar uma flecha 

sozinha”. Então ele enfeixou várias flechas com uma corda. “Agora, nem o mais forte 

serão destruídos por um único homem; unidos vocês se equiparam ao mundo inteiro” 

mobilizações de redes dos “oprimidos mas não vencidos”

“Perdi as minhas crianças, as minhas 

entrei na briga, na luta pra defender o povo Yanomami que sobrou” (Casa Um, 2021).

ch’ixi

consiste em reconhecer a condição “manchada” das sociedades coloniais, sua condição 

, “contaminada”. No esteio do pensamento dessa autora, as comunidades 

ch’ixi indica que, em terras colonizadas, somos todos “manchados”.

É um debate que muitos insistem em chamar de ‘confrontos de 
mundos’. É, eu não sei se você imagina, mas muitas pessoas me 
perguntam e falam: ‘e aí Daiara, como é caminhar entre dois mundos? 
– o mundo indígena e o mundo não indígena’, né, a 
–



Michel de Certeau afirmava que “o corpo é memória”. Em 

(De Certeau, 2000, p. 227), ele falou do “corpo torturado” que não esquece o jugo 

colonial pois sua condição “racializada” o interpela a partir da ordem social 

burocratizada; o autor fala também de outro corpo: a “terra alterada”, para pôr em 

–

cujos traços são escassos na historiografia do colonialismo. “A história da resistência 

nos relatos transmitidos”. A sujeição de uma identidade imposta pela dor fixa indeléveis 

“grupos de pressão”.

atualmente no Panamá; significa “Terra viva, em florescimento, Terra madura”. A expressão se tornou 



fundamentam a força moral das palavras e o vigor de sua “mensagem” quando elevam 

Palácio do Planalto: “As lideranças indígenas espalharam 1.296 placas de demarcação –

resistem” (Dantas, 2021). O segundo ato ocorreu ao cair da noite:

escreveram, com quase 400 lâmpadas de LED, a mensagem “Brasil Terra 
Indígena”. Mais de duas mil velas foram distribuídas aos parentes, que 

–

língua portuguesa é a “língua franca” da resistência indígena, à medida 

ecoa nas manifestações: “o português agora é língua indígena”, e, por extensão, lemos 

um sintagma que se apresenta com grande carga histórica e semântica: “Brasil Terra 

Indígena”. Esta última expressão foi “desenhada” em grandes proporções, na 



–

século XXI; a impressão de frases curtas tais como “Demarcação já”, “Brasil Terra 

Indígena”, etc., produze imagens memoriosas que se fazem notar pela proporção, como 

pelo “olhar” público, e 

https://www.uol.com.br/ecoa/colunas/mara-gama/2021/08/25/o-brasil-e-terra-indigena.htm


expropriação coletiva: em língua portuguesa dizemos que alguém “se chama” fulano 

ou fulana. O/a “índio/a” é alguém que é chamado: muitas comunidades tiveram nomes 

s colonizadores, que se cristalizaram com o uso. Por exemplo: “kaxinawá” 

ĩ

chamado “Kayapó” se autodenomina Menbengokrê, os “Tukano” 

“a literatura indígena me ajudou 

a encontrar o meu caminho de volta pra casa”, percebemos a relevância da produção 

–

de territórios simbólicos que, no entanto, não são meros “imaginários”, pois têm lastro 

–

“territórios existenciais”.

–

– – –



A esses sistemas de sensibilidade e de vínculo Dorrico (2019) designa “o mundo 

dos avôs, o mundo das avós”; ela nos conta de uma relação específica com quem veio 

modo: “a forma como eu me represento é também um tipo de ativismo

essencialmente político”

experiências, coordenadas “codificadas” em cantos, rezos, práticas, cultivos, festas, 

de conviver com os outros seres e fenômenos da “natureza”, com 

as epistemes indígenas não se reduzem ao que reconhecemos como “saberes”, 

“outridade ”, sem reduzi

chamamos “saberes”, que são a forma como as reconhecemos desde nosso lugar de 

specto de “saberes” como analogia, mas notando que não se 



–

–

capitalísticos contemporâneos, como se estivessem “fora da história”, ou em um reduto 

–

– –



acompanha movimentos de territorialização existencial, de “renascimento cultural” –

sujeição. Isso que se tem chamado de “retomada” (das terras, da 

coloniais, na categoria de “folclore”, enquanto, para aqueles/as que os produzem, essas 

de relações, “comum” no 



horizontalização entre os “parentes” –

–

–

“tomada” por um discurso que insufla força moral e política às suas falas:

encantada deles, pr’a gente dar continuidade ao nosso trabalho, que 

(Kadiwéu, 2021, 14’).

–



–

“ escolonização intelectual” –

pesquisadora fala da “geopolítica do conhecimento”; atentando para os mecanismos 

“multiculturalismo teórico, racializado e exotizante das academias” dos impérios 

Esta é uma estrutura típica do “colonialismo interno”, conforme 

– –

como globais, localizadas nos pequenos recantos do “pequeno poder” 

cumes de prestígio e privilégio, naqueles “palácios” que segundo Spivak 

“Se trata de una típica estructura de “colonialismo interno”, tal como la definiera Pablo 

– –



somam nos discursos coloniais não são redutíveis às noções de “estrutura”, 

“cultura”. Elas trespassam a subjetividade, as convicções, as verdades herdadas, os 

pesquisa como edifício estruturado de ideias muito “claras”, a partir das quais os 

– a palavra “resistências” aqui sugerindo o aspecto de 

mobilização tática na guerra. A resistência também tem um caráter de “mutação 

existencial coletiva” 

esquinas del “poder chiquito” de nuestras universidades y bibliotecas paupérrimas, tanto como en las 
cumbres del prestigio y privilegio, en esos “palacios” que según Spivak son las universidades del norte, de 
donde salen las ideas dominantes, los “think tanks” (tanques de pensamiento, sugerente metáfora bélica) 

”



de burlar as constrições do poder: buscar os fragmentos das histórias “subterrâneas” de 

, que seriam formas de “intervir nos próprios processos de 

subjetivação” (Agamben, 2009, p. 24). A pesquisadora boliviana sustenta que a noção 



se mostraram redutoras pelo fato de que o apego à categoria “luta de 

classes” não permitia perceber o problema das relações coloniais.

Existem ainda tendências movidas por certo pessimismo teórico, pelo “luto e o 

lamento”, pelas marcas sociais do genocídio e o etnocídio; abordagens que se resumem 

a constatar o “trauma”, a “destruição” e a “desestruturação” das sociedades originárias 

sua “continuidade”; e há também constructos teóricos que reduzem a legibilidade 

do problema à ideia do “trânsito do ‘tradicional’ ao ‘moderno’” (Cusicanqui, 1987, p. 

“sistemas de sensibilidade”, conforme propõem Félix Guattari e Suely Rolnik (2006, p. 

67): “sistemas que podem se desenvolver à revelia da dominação pelas estruturas de 

identidade”

Nessa vertente, os saberes e práticas locais, regionais, os “saberes menores” 

–

–

categorias aceitas de “aculturamento”, “miscigenação”, “mestiçagem” que estão 

Conforme Moreira Neto (1988, p. 11), “m



”

normativa contribuem, ainda que indiretamente, para essa naturalização da “condição 

racializada do mundo indígena” (Cusicanqui, 2010), e para cristalizar a visão do 

ch’ixi (“manchados” –

“que eram portadores da marca indelével da colonização”. Na Bolívia é comum o uso 

Para Cusicanqui, “assim como concebemos, o pensamento ch’ixi

contraditória”, a questão indígena é uma 

Fausto Reinaga vê a “frustração trágica do choque entre o branco heleno

sabeísta” (

emancipador: o vinco, “a dobra (

tencial de indeterminação, de lucidez política e de descolonização” 

“corpos” sociais.



coisas, em se aproximar daquilo que foi dito antes, aqueles “saberes menores” –

–

“eficácia das ofensivas dispersas e descontínuas”, na dimensão micro e macropolítica, 

–

“insurreição dos saberes sujeitos” descreve como o “caráter essencialmente local da 

crítica” (Foucault, 1

aproxima à memória das lutas contra os “efeitos de poder” dos discursos hegemônicos, 

Esses “saberes sujeitados” que Foucault (1999, p. 18) descreve também se referem 

inferiores, “insuficientemente elaborados”, “saberes ingênuos”, não competentes ou 



nia sobre saberes aurais, saberes “menores”, na produção colonial 

do corpo e da alma (a “cruz e a espada”), 

como povos “atrasados”, “culturalmente inferiores”, “selvagens”, nas tramas de 

p. 17), “permitem reencontrar 

organizações sistemáticas se propuseram a mascarar”. A persistência das resistências à 

ordem colonial possui a “eficácia das ofensivas dispersas e descontínuas” (Foucault, 

resistência: “Bonito é florir no meio de ensinamentos impostos pelo poder” (Potiguara, 

Com a expressão “insurreições cotidianas”, Cusicanqui (2018) reflexiona a 



os Kawaiweté diziam: ‘olha aí as andorinhas, elas estão chegando!’. É 

https://www.youtube.com/watch?v=T0-INQW3It0


–

invisíveis: “Então acho que esse é o pensamento do Yuxibu. A gente fala mas não vê. 

e até hoje está criando” (Bosë, 2017, p. 13).

ĩ sobre a “escola viva”:



–

ler: “erva medicinais – escrevendo espécie medicina”, com o desenho do pesquisador

(Samauma); a imagem “narra” o processo de concepção 



– ĩ

–



inferior direito da imagem supra encontramos as inscrições: “erva[s] medicinais”

Samaúma “escrevendo espécies medicina”. A imagem não apenas conta o processo de 

de retomada dos gestos próprios de saber, em novos contextos: é o “Novo Tempo”, 

ĩ –

). Nesse tempo se alia a “transmissão das tradições entre 

o mundo no século XXI” (Bosë, 2017).

ĩ

ĩ –

ĩ

ĩ

–

–

epistemes indígenas a categorias como “superstição”, “crendice”, “mito”.



“

Significante” (Guattari, 2006) e a capitalização dos conceitos.

ndígena como “objeto de 
pesquisa”, inclusive nos excluindo do papel de interlocutores (Apurinã, 

As práticas descolonizadoras podem ser mais do que “intelectuais”, também 

“A hegemonia dos direitos humanos como linguagem de dignidade humana é hoje incontestável. No 

no mundo? E, se existem, são ou não compatíveis com a linguagem dos direitos humanos?” (Santos, 2014, 



poder majoritário: “homem, branco, ocidental, adulto, racional, heterossexual, 

habitante de cidades”. Esse é o padrão molar, portanto, em que a dominação masculina 

espeito aos “modos de existência que não se encaixam nas categorias 

xenofóbicas” (Rolnik, 2019, p. 107). Só às minorias acontece devir, mas não onde a 



produções “anônimas” –

circuito de saber normativo; suas falas circulam marginalmente, por vias “alternativas”. 

“cultura letrada”, sendo relegados à categoria de “folclore”. Uma análise detida, 



2021, 10’ 12”).

A palavra “história”, de acordo com Jeane Marie Gagnebin (1997, p. 16), se 

relaciona à voz daquele que “viu”, “testemunhou”. O enunciador cuja fala é citada 

– –

fluidez da oralidade “corpo a corpo” pela aumentada relação de mediação corpo

No texto “La autohistoria, un camino ético de la investigación”, González (2021) 



na “originária”, aquela imagem do “índio” congelada no tempo.

Se o racismo do imaginário folclórico em torno à representação do/a “índio/a” 

“memória viva das gentes”, trajetórias mnemônicas que participam do “fazer com as 

mãos” cotidiano, pois que se traduzem em artesanato, em pintura, em escultura, em 

– e muito menos “sujeitos ideais” –

“

”



campo das artes, a expressão “entrar na terra” constrói enunciativamente o 

“Entrar na terra”, nas palavras da artista indígena Sallisa Rosa, tem a ver com 

“desmantelar a supremacia humana”:

” (Rosa, 2021).

https://www.youtube.com/watch?v=HSR9fZBN5kE&ab_channel=CasadeCriadores


é “desmantelar a supremacia humana”. 

–

“desmantelar a supremacia humana” remete às agências inumanas, que são apresentadas 

p. 90) escrevem: “Billy

agricultura animal europeia sobre as terras indígenas”. Assim os/as autores/as descrevem 

–

ĩ



– –

que, “em uma sociedade cartesiana, alegações baseadas em experiências subjetivas e não 

cias científicas podem ser facilmente desacreditadas”. Escutemos a fala de 

–

–

de Cusicanqui, “os seres animados ou inanimados são 

humanos, ainda que gentes de uma outra natureza” (Cusicanqui, 2015a). Os textos de 

Diz o artigo 71: “A natureza ou Pacha Mama, onde se reproduz e realiza 

processos evolutivos”. É clara a influênci



“Una auténtica concepción científica o simplemente 

racional de la materia no puede ver en ésta, ni en la naturaleza, una Madre […] sino un 

memoria y sin reflexión” (Paz, 

Para as epistemes indígenas, “el intercambio es uno de los modos básicos de 

y por otras sociedades, e incluso por otras especies y entidades” (Cusicanqui, 2018, p. 

nos termos de Cusicanqui (1987, p. 4), “reclamam para si o direito de gerar suas próprias 

investigador”. Já no século XXI, no esteio destas mudanças, percebemos a presença de 

– –

–

um artigo intitulado “O nativo revestido com as armas da antropologia”, em que deixa 



–

e da “existência como resistência”, da reinvenção das comunidades –



As genealogias percorrem aqueles “saberes sujeitos”, conteúdos históricos que 

foram “sepultados ou mascarados dentro de coerências funcionais ou sistematizações 

formais” (Foucault, 1999, p. 17). Foi assim com os saberes indígenas, esquadrinhados 

pologia segundo a categoria “mito”, saberes roubados e muitas vezes 

“colocados no museu” como coisa ou objeto pertencentes ao domínio do “arcaico”. 

Para Brotherston (2018), o termo “mito” é outra arma de dominação intelectual do 

Ocidente, “que chama de mit

do momento” (Brotherston, 1998).



também é conhecido como as “fórmulas da tradição”, os refrãos que, segundo 

política, porque são mecanismos que, “em última instância, garantem o que Abdel 

Malek chamou ‘a continuidade do povo profundo’” (Batalla, 1981, p. 23). A 

“indianidade profunda” é a forma como Batalla (1981) designa a consciência 

ĩ (Isaías Sales) criou, em 2008, o projeto “Espírito da Floresta” (PIPA, 

ĩ

– ĩ



– ĩ

ĩ

dimensões corpóreas, copresença de entidades “espirituais”, humanas, animais e 

Esta “convivência”/copresença chama a atenção para a per

desdobramentos. Diferente do termo “cosmovisão” –

convertido em um “emblema exotizante”, e que remete a uma versão paternalista da 

eitos: “tudo o que o racionalismo instrumental 

ĩ –

–



ĩ

–

–
ĩ

ĩ

ĩ



cuja imagem do mundo é criada via “incorporação física”, ao que ela chama “Lugar

pensamento”:

Os índios afirmaram para o Estado: “Isso é
é

é
é

proteína...”. [...] Uma luta coletiva, não uma coisa individual, não é
é

Os discursos de resistência indígena se voltam para “outras modalidades de 

espacialização e de corporalidade” possíveis (Guattari, 1992, p. 153), dentre elas, a 

“produção de floresta como subjetividade” (Krenak, 2021), aliada ao horizonte pouco 

pessimismo niilista é preciso “produzir floresta como subjetividade”, criar e cultivar 

vínculos afetivos, colaborativos, “produzir florestas como projeto de vida”. E 

a pergunta de Rolnik (2011, p. 22): “Que políticas de subjetivação estão 

a vida se liberta de sua cafetinagem?” –



–

nte nacional, uma vez que o nacional é uma “comunidade imaginada” que 

comunicação em massa (Cusicanqui, 2021b, 19’ 36”). O indivíduo moderno é fabricado 

chamou de “comunidades interpretativas” cujas agências, em nossa leitura, enredam 

A noção de “memórias do corpo” aparece, na obra Ch’ixinakax utxiwa

aproxima de uma “política de subsistência” (Cusicanqui, 2018, p. 139), que não é apenas 

– –



posicionamento ético e afetivo, os quais remontam às “memórias do corpo” 

A performance fotografada na imagem encarna certa “corporalidade memoriosa” 

– á

No gesto corporal da fotografia também funciona um aspecto “táctil” da 

sugere a atitude de autoafirmação, de tornar sensível a própria presença diante do “olho 

público”, uma 



–

ouvimos: “Escola diferenciada mesmo, verdadeira, é da Floresta” 

(KOPENAWA, 2018a, 6’) – em que a palavra “escola” reverbera outros efeitos de 

é ‘rei da floresta’. Omam, rei da floresta, ele escolheu o caminho bom; 

‘cultura’. Nós Yanomami fala [quer dizer] ‘quem 
deixou nós nascer’, ‘quem deixou nós falar’, ensinou nós olhar longe e 



cultura, fundamental pra continuar meu povo Yanomami, Ye’kuana 

normativa em um jogo com os efeitos de sentido de “conhecer”, “saber”, “aprender”. 

“O branco fala ‘cultura’. Nós Yanomami fala [quer dizer] ‘quem 

deixou nós nascer’, ‘quem deixou nós falar’”. Esse “quem” manifesta um aspecto da 

– “cultura viva”?! Se a cultura é viva como é que você vai 

chamados de “tradicionais”:

“modernas”. Seriam sociedades “pré capitalistas”, que estão atrás do 



comunidades são “tradicionais”? Certamente, não foram elas mesmas. 

que as outras são “tradicionais”? É a velha ideologia ev
coloca as sociedades “modernas” e capitalistas como o mais avançado 
grau na escala evolutiva. As populações “selvagens” ou “tradicionais” 
até convivem em harmonia com o meio ambiente, como o mítico “bom 
selvagem”, e este seria um dos poucos
“primitivismo” (

–



–



–

–

distribuídos em diversos pontos da América do Sul. “Os petróglifos são marcas 

tal qual concebem os Tukano e Arawak” (Koch



alusão à “antiga humanidade” traz em seu bojo o desejo de criar uma “outra 

humanidade”.

–

– –

a memória são “sementes de futuro que brotam desde o fundo do passado” (Cusicanqui, 



–

Por exemplo, a noção de “pré história” supõe que uma 



e a “pré” –

quíchua, o “Teko nhe’ porã

, dos Awajún”

–

transformadas. A reinvenção contemporânea dessas figuras “elementares”, tais como os 

“diagramas de fluxo” que capturam nossa atenção por gerar associações de imagens, 

é também um levante contra “um passado de repressão aos 

conhecimentos rituais”

, “Os Awajún, povo 

modos de fazer cerâmica”. 



–

–

–

–

–

entendida como “descolonização do imaginário e das formas de representação” 

memória sejam uma ‘cura’ da alienação e da coisificação, de forma análoga, nos estudos 

https://www.premiopipa.com/daiara-tukano/




–

–

representado, no colonialismo, pelos “povos primitivos”. Isto se dá talvez por se 

– como a “arte”, por exemplo 

–



A subjetivação “artista” aplicada ao indígena inscreve esse corpo em outra ordem 

(2017, 2’) responde: 

restrito a um pequeno grupo que é da Academia ou “amigos de índios”. 



: “O 

que se passa no plano do desejo está além da reprodução dos espaços” (Guattari, 1996, 

(Rolnik, 2021) do corpo, existe a artesania: “ser 

devir cósmico, de sair dos meios, de sair da terra” (Deleuze; Guattari, 1997, p. 142). 

Mas “sair da terra” não quer dizer fugir à luta; “sair da terra” é descondicionar a o olhar, 



Para Cusicanqui, a autodeterminação política e religiosa “significava uma 

retomada da historicidade própria” (2010, p. 54). Digamos, com Cusicanqui (2022), 

—

—

Nem a inexorabilidade de uma língua capitalista nem as “situações de inserção 

a anulação histórica das identidades étnicas” (Batalla, 1981).





“nós”, o “nosso”, a –

– –

–

–

– –

“Avós”.



–



à grafia das imagens, que “falam” por si.



–

https://www.ufmg.br/campustiradentes/gmedia-album/exposicao-de-fotos-edgar-correa-kanayko/#!gallery-3-20
https://www.ufmg.br/campustiradentes/gmedia-album/exposicao-de-fotos-edgar-correa-kanayko/#!gallery-3-20


–

https://www.ufmg.br/campustiradentes/gmedia-album/exposicao-de-fotos-edgar-correa-kanayko/#!gallery-3-29
https://www.ufmg.br/campustiradentes/gmedia-album/exposicao-de-fotos-edgar-correa-kanayko/#!gallery-3-29
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Ch’ixinakax utxiwa: uma reflexão sobre práticas e discursos descolonizadores”. Trad. 

–

–

–

–
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https://site.tucumbrasil.com/carta-por-denilson-baniwa/
https://www.premiopipa.com/wp-content/uploads/2019/03/Conversa-com-Denilson-Baniwa-por-Luiz-Camillo-Osorio-.pdf
https://www.premiopipa.com/wp-content/uploads/2019/03/Conversa-com-Denilson-Baniwa-por-Luiz-Camillo-Osorio-.pdf
https://www.premiopipa.com/wp-content/uploads/2019/03/Conversa-com-Denilson-Baniwa-por-Luiz-Camillo-Osorio-.pdf
https://gamarevista.uol.com.br/semana/de-quem-e-a-causa-indigena/sandra-benites-curadora-masp-culturas-indigenas/
https://gamarevista.uol.com.br/semana/de-quem-e-a-causa-indigena/sandra-benites-curadora-masp-culturas-indigenas/


ĩ

–

. “Petróglifos do Rio Negro. Visão contemporânea dos povos 

indígenas”. 

–

–

– Brô Mc’s. 

‘A Última Floresta’ leva a Berlim a luta de xamã para manter tradições 

https://www.youtube.com/watch?v=uJ1tLuE8fNE&ab_channel=M%C3%A1rioMariones
https://www.youtube.com/watch?v=uJ1tLuE8fNE&ab_channel=M%C3%A1rioMariones
about:blank
about:blank
http://dx.doi.org/10.1080/13569329309361803
https://www.youtube.com/watch?v=4_9MPpOi4q0
https://amazoniareal.com.br/especiais/bro-mcs/
https://www.casaum.org/a-ultima-floresta-leva-a-berlim-a-luta-de-xama-para-manter-tradicoes-yanomamis/


CERNICCHIARO, Ana Carolina. A Terra como corpo: a “economia do cuidado” contra 

as cinzas do “povo da mercadoria”. 

–

https://www.casaum.org/a-ultima-floresta-leva-a-berlim-a-luta-de-xama-para-manter-tradicoes-yanomamis/
https://doi.org/10.1590/1517-106X/2021231122138
https://another-roadmap.net/articles/0003/0102/quito-archivos-populares.pdf
https://another-roadmap.net/articles/0003/0102/quito-archivos-populares.pdf
https://another-roadmap.net/another-roadmap/learning-units/unidad-de-aprendizaje-cluster-educacion-popular-provisional/archivos-populares
https://another-roadmap.net/another-roadmap/learning-units/unidad-de-aprendizaje-cluster-educacion-popular-provisional/archivos-populares
https://another-roadmap.net/another-roadmap/learning-units/unidad-de-aprendizaje-cluster-educacion-popular-provisional/archivos-populares


–

Ch’ixinakax utxiwa: una reflexión sobre prácticas y 

Ch’ixinakax utxiwa:

–

“Oprimidos pero no vencidos”

–

– (79’), Centro de 

ch’ixi

DAL’BÓ DA COSTA, André; RIZEK, Cibele. 

https://www.youtube.com/watch?v=g3DUsv7udNs
https://www.youtube.com/watch?v=F9iK_Grih1Y
https://www.youtube.com/watch?v=lkWkjk10BWA&ab_channel=CentrodeEstudiosInterculturaleseInd%C3%ADgenas
https://www.youtube.com/watch?v=lkWkjk10BWA&ab_channel=CentrodeEstudiosInterculturaleseInd%C3%ADgenas
https://www.greenpeace.org/brasil/blog/brasil-terra-indigena/


–

DUSSEL, Enrique. 1492 El encubrimiento del otro. Hacia la origen del ‘mito de la 

ECOA. “‘Todo lugar é Centro’: pistolagem e colonialismo entre Amazônia e Alemanha.” 

https://doi.org/10.1353/rvs.2016.0005
https://muse.jhu.edu/article/615484
https://www.youtube.com/watch?v=gKVOXmuEbwU
https://www.uol.com.br/ecoa/colunas/arte-fora-dos-centros/2020/06/18/todo-lugar-e-centro-pistolagem-e-colonialismo-entre-amazonia-e-alemanha.htm?cmpid=copiaecola


ESBELL, Jaider. “A arte indígena contemporânea como campo de manifestação de 

inconscientes e o disparador político para o além (r)evolutivo”. 

FRANCO, Carolina. ‘Demarcar a tela’ para não perder a memória –

https://www.uol.com.br/ecoa/colunas/arte-fora-dos-centros/2020/06/18/todo-lugar-e-centro-pistolagem-e-colonialismo-entre-amazonia-e-alemanha.htm?cmpid=copiaecola
https://www.uol.com.br/ecoa/colunas/arte-fora-dos-centros/2020/06/18/todo-lugar-e-centro-pistolagem-e-colonialismo-entre-amazonia-e-alemanha.htm?cmpid=copiaecola
http://www.jaideresbell.com.br/site/2020/07/11/a-arte-indigena-contemporanea-como-campo-de-manifestacao-de-inconscientes-e-o-disparador-politico-para-o-alem-revolutivo/
http://www.jaideresbell.com.br/site/2020/07/11/a-arte-indigena-contemporanea-como-campo-de-manifestacao-de-inconscientes-e-o-disparador-politico-para-o-alem-revolutivo/
http://www.jaideresbell.com.br/site/2020/07/11/a-arte-indigena-contemporanea-como-campo-de-manifestacao-de-inconscientes-e-o-disparador-politico-para-o-alem-revolutivo/
http://www.videonasaldeias.org.br/2009/biblioteca.php?c=10
https://shifter.pt/2019/11/cinema-indigena/?doing_wp_cron=1662377097.7376699447631835937500
https://shifter.pt/2019/11/cinema-indigena/?doing_wp_cron=1662377097.7376699447631835937500


GOLDSTEIN, Ilana Seltzer. Da ‘representação das sobras’ à ‘reantropofagia’: povos 

GRÜNER, Eduardo. “Sobre el estado bifurcación y otras perplejidades dialogantes”. 

–

http://www.taquiprati.com.br/cronica/1616-doutora-zeneida-as-encantarias-de-uma-paje
http://www.taquiprati.com.br/cronica/1616-doutora-zeneida-as-encantarias-de-uma-paje
http://journals.openedition.org/nuevomundo/60721
https://doi.org/10.4000/nuevomundo.60721
https://www.youtube.com/watch?v=oLbhGYfDmQg


–

Lima: Institut français d’études andines, 2007.

Ĩ –

ĩ – –

Ĩ – ĩ

JURUÁ EM TEMPO. “Grafite com rosto de Chico Mendes é apagado no Acre e família 

reage: ‘apagam símbolos, não a trajetória’”, 6

https://www.youtube.com/watch?v=E9jwK0_eDds&ab_channel=CLINICAND
https://www.youtube.com/watch?v=4_9MPpOi4q0
https://www.youtube.com/watch?v=O_eEa3FBTec&t=1186s
https://www.ihu.unisinos.br/categorias/171-noticias-2013/522424-qnos-estamos-demarcando-a-terra-com-nosso-sangueq-afirma-kaiowa-guarani
https://www.ihu.unisinos.br/categorias/171-noticias-2013/522424-qnos-estamos-demarcando-a-terra-com-nosso-sangueq-afirma-kaiowa-guarani
https://pib.socioambiental.org/pt/Funda%C3%A7%C3%A3o_Nacional_do_%C3%8Dndio_(Funai)
https://pib.socioambiental.org/pt/Funda%C3%A7%C3%A3o_Nacional_do_%C3%8Dndio_(Funai)


–

–

, Edgar. “Uma breve troca de olhares. Parente Huni Kuin durante 

a II Marcha das Mulheres Indígena. Reflorestando mentes para a cura da terra”. 

–

–

https://www.juruaemtempo.com.br/2021/08/grafite-com-rosto-de-chico-mendes-e-apagado-no-acre-e-familia-reage-apagam-simbolos-nao-a-trajetoria/
https://www.juruaemtempo.com.br/2021/08/grafite-com-rosto-de-chico-mendes-e-apagado-no-acre-e-familia-reage-apagam-simbolos-nao-a-trajetoria/
https://www.youtube.com/watch?v=t-GUcjbEAJA&ab_channel=%C3%8DNDIOCIDAD%C3%83O%3F-OFILME
https://www.youtube.com/watch?v=t-GUcjbEAJA&ab_channel=%C3%8DNDIOCIDAD%C3%83O%3F-OFILME
https://www.youtube.com/watch?v=uLB8pSld5Fg
https://www.ufmg.br/campustiradentes/index.php/gmedia-album/exposicao-de-fotos-edgar-correa-kanayko/
https://www.ufmg.br/campustiradentes/index.php/gmedia-album/exposicao-de-fotos-edgar-correa-kanayko/
https://www.instagram.com/p/C6YxU2cuedR/?img_index=1
http://www.facebook.com/kanayko.etnofotografia/photos/a.1054096181446519/1778166822372781
http://www.facebook.com/kanayko.etnofotografia/photos/a.1054096181446519/1778166822372781
https://www.youtube.com/watch?v=sIQ5KFhF2dU
https://www.youtube.com/watch?v=Wlz6JpSbxFg


–

KRENAK, Ailton. “Comecem a produzir floresta como subjetividade, como uma poética 

de vida”. 

KRENAK, Ailton. “Não é a primeira vez que profetizaram nosso fim –

os profetas”. 

– (59’ 38”). 

KUARAY POTY, Ariel (Ortega). “Eu sou Ariel, trabalho com cinema. Ariel Kuaray Poty, 

em guarani. Raio do sol”. 

“Os ‘esquecimentos’ da nova retórica”. 

https://www.youtube.com/watch?v=3JeZQBGwvoo
https://amazoniareal.com.br/comecem-a-produzir-floresta-como-subjetividade-como-uma-poetica-de-vida-diz-ailton-krenak-a-plateia-portuguesa/
https://amazoniareal.com.br/comecem-a-produzir-floresta-como-subjetividade-como-uma-poetica-de-vida-diz-ailton-krenak-a-plateia-portuguesa/
https://amazoniareal.com.br/comecem-a-produzir-floresta-como-subjetividade-como-uma-poetica-de-vida-diz-ailton-krenak-a-plateia-portuguesa/
https://amazoniareal.com.br/nao-e-a-primeira-vez-que-profetizam-nosso-fim-enterramos-todos-os-profetas-diz-ailton-krenak/
https://amazoniareal.com.br/nao-e-a-primeira-vez-que-profetizam-nosso-fim-enterramos-todos-os-profetas-diz-ailton-krenak/
https://amazoniareal.com.br/nao-e-a-primeira-vez-que-profetizam-nosso-fim-enterramos-todos-os-profetas-diz-ailton-krenak/
https://www.youtube.com/watch?v=KRTJIh1os4w&ab_channel=LeMondeDiplomatiqueBrasil
https://www.youtube.com/watch?v=KRTJIh1os4w&ab_channel=LeMondeDiplomatiqueBrasil
https://ayalaboratorio.files.wordpress.com/2018/12/10569-121-35758-1-10-20181022.pdf
https://ayalaboratorio.files.wordpress.com/2018/12/10569-121-35758-1-10-20181022.pdf
https://amlatina.contemporaryand.com/pt/editorial/habitar-dois-universos-e-incomodar-os-dois-lados-sallisa-rosa/
https://amlatina.contemporaryand.com/pt/editorial/habitar-dois-universos-e-incomodar-os-dois-lados-sallisa-rosa/


LIENHARD, Martín. “El esclavo es un ser muerto ante su señor”. 

–

MANÁ, Josias Pereira; SHANE, Vanderlei Pinheiro. “Nossos velhos vivenciaram muitos 

massacres”. Ũ Ũ

ĩ

https://escoladeativismo.org.br/wp-content/uploads/2020/02/Tuira-01-vers%C3%A3o-web-atualizada-em-23.01.2020.pdf
https://escoladeativismo.org.br/wp-content/uploads/2020/02/Tuira-01-vers%C3%A3o-web-atualizada-em-23.01.2020.pdf
https://editora.ufpe.br/books/catalog/view/55/58/171
http://sotepp.unit.br/wp-content/uploads/2022/04/2018_Jornalismo-e-analise-do-discurso-dialogismo-bakhtiniano-entre-a-voz-do-jornalista-e-a-voz-do-jornal-na-era-da-multiparcialidade-e-midias-alternativas.pdf
http://sotepp.unit.br/wp-content/uploads/2022/04/2018_Jornalismo-e-analise-do-discurso-dialogismo-bakhtiniano-entre-a-voz-do-jornalista-e-a-voz-do-jornal-na-era-da-multiparcialidade-e-midias-alternativas.pdf
http://sotepp.unit.br/wp-content/uploads/2022/04/2018_Jornalismo-e-analise-do-discurso-dialogismo-bakhtiniano-entre-a-voz-do-jornalista-e-a-voz-do-jornal-na-era-da-multiparcialidade-e-midias-alternativas.pdf


Bethania Sampaio Corrêa. “Os primórdios da imprensa no Brasil (ou: de 

como o discurso jornalístico constrói memória)”. 

MATTOS, Amilton Pelegrino. “A política dos artistas na pedagogia Huni Kuĩ”. 

(7’ 35”). 

“

d’Antropologia Cultural i Història d’Amèrica i Àfrica 

https://doi.org/10.4000/semen.4069
http://journals.openedition.org/semen/4069


“Violência e práticas culturais no cotidiano de uma 

expedição contra quilombolas”. Minas Gerais, 1769. 

MENDES, Chico. “‘Quero ficar vivo para salvar a Amazônia’”. 

–

– (4’ 40”). Casa 

–

http://revistaecologico.com.br/revista/edicoes-anteriores/edicao-114/quero-ficar-vivo-para-salvar-a-amazonia/
http://revistaecologico.com.br/revista/edicoes-anteriores/edicao-114/quero-ficar-vivo-para-salvar-a-amazonia/
https://www.youtube.com/watch?v=KRTJIh1os4w
https://ecofalante.org.br/debate/abertura-xingu
https://www.youtube.com/watch?v=HSR9fZBN5kE&ab_channel=CasadeCriadores
http://www.ensaiosfilosoficos.com.br/Artigos/Artigo7/MORAES_Marcelo.pdf
https://dspace.uba.uva.nl/server/api/core/bitstreams/5d88f975-558d-4af0-a706-c6a9f5147b1d/content
https://dspace.uba.uva.nl/server/api/core/bitstreams/5d88f975-558d-4af0-a706-c6a9f5147b1d/content


ĩ

NASCIMENTO, A. M. do. “Se o índio for original”: a negação da coetaneidade como 

–

ONU lança documentário ‘Guarani e Kaiowá: pelo direito de viver no Tekoha’

ORLANDI, Eni P. “Maio de 1968: os silêncios da memória”. 

https://revistaphilos.com/2018/04/30/a-literatura-indigena-nao-e-subalterna-por-daniel-munduruku/
https://revistaphilos.com/2018/04/30/a-literatura-indigena-nao-e-subalterna-por-daniel-munduruku/
https://periodicos.sbu.unicamp.br/ojs/index.php/tla/article/view/8653560
https://repositorio.unam.mx/contenidos/29869
http://www.etnolinguistica.org/
https://www.youtube.com/watch?v=ED5rHU1YEKE


–

–

– –

https://www.youtube.com/watch?v=Rdbk4wdsdbk&ab_channel=Plan%C3%A8teAmazone
https://www.youtube.com/watch?v=Rdbk4wdsdbk&ab_channel=Plan%C3%A8teAmazone
https://www.youtube.com/watch?v=CggRXmzJ5CY
https://revistas.ufrj.br/index.php/mi
https://www.youtube.com/watch?v=XeLu9lXfC8E


–

–

RAONI. “Texto do Cacique Raoni Metyktire publicado no jornal ”. 

RAONI. “Você envenena o planeta e semeia a morte e logo será tarde demais para 

mudar”. 

RODRIGUES, Aryon Dall’Igna. 

https://www.youtube.com/watch?v=sUcz6QNyixc&ab_channel=BBCNewsBrasil
https://midianinja.org/news/nos-povos-da-amazonia-estamos-cheios-de-medo-em-breve-voces-tambem-terao-diz-cacique-raoni/
https://midianinja.org/news/nos-povos-da-amazonia-estamos-cheios-de-medo-em-breve-voces-tambem-terao-diz-cacique-raoni/
https://eco21.eco.br/temos-30-anos-para-chegar-ao-ponto-de-inflexao-na-amazonia/
https://eco21.eco.br/temos-30-anos-para-chegar-ao-ponto-de-inflexao-na-amazonia/
https://www.odhag.org.gt/publicaciones/remhi-guatemala-nunca-mas/
https://www.odhag.org.gt/publicaciones/remhi-guatemala-nunca-mas/
https://www.odhag.org.gt/publicaciones/remhi-guatemala-nunca-mas/


– (4 ‘ 52”), 2021. Disponível em: 

–

http://ademarioar.blogspot.com/p/fronteira-indigena.html
https://www.pucsp.br/nucleodesubjetividade/suely%20rolnik.htm
https://medium.com/n-1-edi%C3%A7%C3%B5es/colapso-do-sujeito-moderno-antropofagia-zumbi-suely-rolnik-20dca681da79
https://medium.com/n-1-edi%C3%A7%C3%B5es/colapso-do-sujeito-moderno-antropofagia-zumbi-suely-rolnik-20dca681da79
http://www.pucsp.br/nucleodesubjetividade/Textos/SUELY/Divorcio.pdf
https://www.youtube.com/watch?v=cts4bGPyvEU&ab_channel=KinoBeat
https://mam.rio/programacao/supernova-sallisa-rosa/


“La matanza de pau d’arco

la disputa por posesión de tierras en el sur de Pará”. 

Freire D’Aguiar. Belo Horizonte: UFMG, 2007.SILVA, Ayalla Oliveira. 

–

resultados de não se condenar “uma quinta parte da atual população agrícola”. 

–

SILVA, Martiniano J. “Resistência dos Quilombos no Brasil Central”. 

https://periodicos.ufpe.br/revistas/clioarqueologica/article/view/246846


–

–

STECKBAUER, Sonja M. “Versiones escritas de tradiciones orales: el mito del Inkarrí”. 

SURUÍ, Walelasoetxeige. “Discurso na COP26”. 

SURUÍ, Walelasoetxeige. “Txai Suruí: juventude indígena e a emergência climática”. 

–

–

–

https://periodicos.uff.br/revistamovimento/article/view/377-382/pdf
https://www.wwf.org.br/?80429/Txai-Surui-jovem-indigena-brasileira-acaba-de-discursar-na-abertura-da-COP26
https://www.wwf.org.br/?80429/Txai-Surui-jovem-indigena-brasileira-acaba-de-discursar-na-abertura-da-COP26
https://www.socioambiental.org/pt-br/noticias-socioambientais/txai-surui-juventude-indigena-contra-a-emergencia-climatica
https://www.socioambiental.org/pt-br/noticias-socioambientais/txai-surui-juventude-indigena-contra-a-emergencia-climatica
https://artebrasileiros.com.br/cultura/auritha-escritora-do-povo-tabajara-mulher-nordestina-pedra-de-luz/
https://artebrasileiros.com.br/cultura/auritha-escritora-do-povo-tabajara-mulher-nordestina-pedra-de-luz/


–

TAVARES, Paulo. “A natureza política da floresta: políticas de remoção e deslocamento 

forçado de povos indígenas durante o regime militar no Brasil”. 

–

TUCUM. “Cinema como ferramenta de luta e visibilidade”. 

–

https://www.youtube.com/watch?v=TcKrLznkdOA&ab_channel=TVCear%C3%A1
http://imgs.fbsp.org.br/files/00f2a78198d66744188c56368d4eb2eb.pdf
https://site.tucumbrasil.com/cinema-como-ferramenta-de-luta-e-visibilidade/
https://site.tucumbrasil.com/cinema-como-ferramenta-de-luta-e-visibilidade/
http://www.daiaratukano.blogspot.com/
https://www.youtube.com/watch?v=sjNMYDdPlPI
https://www3.ufrb.edu.br/ojs/index.php/novosolharessociais/article/view/464


VAZ FILHO, Florêncio Almeida. “O Nheengatu no rio tapajós: revitalização linguística 

e resistência política”. 

–

–

–

ĩ

WESTIN, Ricardo. “Latifúndios: Há 170 anos, Lei de Terras oficializou opção do Brasil 

http://doi.org/10.22533/at.ed.81419240410
https://www.atenaeditora.com.br/wp-content/uploads/2019/04/e-book-A-Producao-do-Conhecimento-nas-Letras-Linguisticas-e-Artes-3.pdf
https://www.atenaeditora.com.br/wp-content/uploads/2019/04/e-book-A-Producao-do-Conhecimento-nas-Letras-Linguisticas-e-Artes-3.pdf
https://www.youtube.com/watch?v=isYEagQc2bQ
https://www.instagram.com/watatakalu/
https://doi.org/10.1590/S0104-7183202000030001
https://brasil.elpais.com/brasil/2020-09-16/ha-170-anos-lei-de-terras-oficializou-opcao-do-brasil-pelos-latifundios.html
https://brasil.elpais.com/brasil/2020-09-16/ha-170-anos-lei-de-terras-oficializou-opcao-do-brasil-pelos-latifundios.html


– (7’ 12”). 

https://www.youtube.com/watch?v=4M20IeXz-fc&ab_channel=Ita%C3%BACultural
https://www.youtube.com/watch?v=4M20IeXz-fc&ab_channel=Ita%C3%BACultural

